
        
            
                
            
        

    A Melhor Resolução de Ano Novo: Conhecer a Cristo
Nº1
Sermão pregado na noite de 30 de dezembro de 2012
Por Paco Orozco Gonzáles
Na Igreja Bíblica Monte Horebe, Cidade de Hermosillo, 
Estado de Sonora, México

 
 
Mas o que para mim era ganho reputei-o perda por Cristo. E, na verdade, tenho também por perda todas as coisas, pela excelência do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; pelo qual sofri a perda de todas estas coisas, e as considero como escória, para que possa ganhar a Cristo, e seja achado nele, não tendo a minha justiça que vem da lei, mas a que vem pela fé em Cristo, a saber, a justiça que vem de Deus pela fé; para conhecê-lo, e à virtude da sua ressurreição, e à comunicação de suas aflições, sendo feito conforme à sua morte;  Filipenses 3:7-10 
 
O que o Apóstolo Paulo gostaria de fazer como resolução para esse próximo ano? Filipenses nos dá algumas pistas, especialmente do capítulo 3, começando a ler do versículo 7. Que é o que o Apóstolo Paulo queria fazer nesse ano quando escreveu essas palavras? O Apóstolo queria conhecer a Cristo! Isso o que ele queria fazer, o Apóstolo queria conhecer a Cristo! Ora, o Apóstolo, deve-se tomar em conta, quando escreveu essas palavras, não era um recém-convertido, não era um bebê na fé, claro que não, ele já tinha feito muitas viagens missionárias, já tinha escrito muitas epístolas do Novo Testamento. Em Coríntios, ele nos diz que ele já tinha subido ao terceiro céu, tinha tido uma visão e tinha escutado coisas inefáveis; e de fato, ao escrever Filipenses, no primeiro capítulo, temos essas duas famosas palavras Filipenses 1:21: “porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho.” Ele está escrevendo isso porque estava para receber condenação, eram os últimos meses de sua vida.

 
Notem, então, Paulo já levava 30 anos de cristão, era mesmo um apóstolo! E o que ele queria fazer era conhecer a Cristo, essa foi sua resolução para o próximo ano! E cada cristão deve ter essa mesma atitude, essa mesma ambição; conhecer a Cristo é a melhor resolução que você pode tomar para o próximo ano.
 
Vamos estudar esse tema respondendo as seguintes perguntas: o que é conhecer a Cristo? Em segundo lugar, por que temos que conhecer a Cristo? Em terceiro, quais são alguns dos obstáculos para conhecer a Cristo, e por último, como conhecemos a Cristo?
 
I. Bem, comecemos com a pergunta O QUE É CONHECER A CRISTO? Se a melhor resolução que posso tomar para esse próximo ano é conhecer a Cristo, o que isso significa? Paulo já tem 30 anos como cristão e isso o que é isso ele queria fazer, sua ambição, o que significa isso de conhecer a Cristo? Conhecer a Cristo e o poder de sua ressurreição, como ele diz.
 
a) Primeiro, vejamos o que NÃO SIGNIFICA conhecer a Cristo. Conhecer a Cristo não significa conhecer certos dados históricos sobre Cristo; não se trata de um conhecimento intelectual, se trata de um conhecimento pessoal, se trata de um conhecimento espiritual. Por exemplo, eu sei que o presidente Enrique Peña Neto nasceu no estado do México, mais ou menos em 1966 se não me equivoco, no mês de julho; e foi governador, precisamente, do Estado do México. Seus pais são Gilberto Enrique Peña de Mazo e María del Perpetuo Socorro Ofelia Nieto Sánchez. Ele estudou nos Estados Unidos por um ano no ensino médio, estudou no Instituto tecnológico de Monterrey. Esses são alguns dados que eu sei sobre ele, mas eu não posso dizer que conheço o presidente. Eu sei algumas coisas dele mas, pessoalmente, eu não o vi, não o conheço e nem sequer o saudei. Ora, conhecer a Cristo não se trata de sabermos que nasceu da Virgem Maria em Belém da Judeia, que foi um carpinteiro, que viveu na Judéia, no Egito, na Galiléia, morreu em Jerusalém por ordens de Póncio Pilatos, etc. Conhecer a Cristo não se trata de conhecer essas datas históricas de quem é Cristo na História, é muito mais que isso.
 
b) Conhecer a Cristo tampouco significa fazer uma oração de fé. Existem irmãos que usam essa frase como sinônimo de receber a Cristo por fé. Perguntam para as pessoas: “você conhece a Cristo” no sentido de “você recebeu a Cristo como seu Salvador?”, e isso não está mau, claro que não está errado; porem, o Apóstolo não está falando disso, ele tinha sido cristão, havia sido cristão, por 30 anos. E a verdade é, aqui entre parênteses, que as pessoas não conhecem a Cristo com uma decisão de fé e uma oração, se seguem vivendo sem arrependimento e fé, isso não é conhecer a Cristo, pois uma pessoa pode fazer uma decisão e até mesmo aprender a dizer “Senhor Senhor” ou “Deus o abençoe”, e Mateus 7:21 ainda diz que podem até mesmo aprender a pregar, e não conhecerem a Cristo realmente como seu Salvador; no fim das contas essa passagem de Mateus diz nos versículos seguintes que o Senhor vai ditar sentença contra eles dizendo “Apartai-vos de mim, malditos, praticantes de maldade, eu nunca os conheci”; portanto, isso de oração e decisão de fato não se trata de conhecer a Cristo.
 
c) Em último lugar, conhecer a Cristo tampouco significa saber quem Ele é, mas sem amar e confiar Nele. Os demônios sabem muito bem que Cristo é o Filho do Altíssimo, e mais, tremem diante Dele, sabendo que Ele é o Juiz dos juízes, porem, não o amam nem confiam Nele. Então, disso não se trata esse conhecimento que estamos considerando.
 
Então, o que é conhecer a Cristo, do que o Apóstolo Paulo está tratando aqui em Filipenses 3? O apóstolo usa uma palavra especial aqui, que um erudito a traduz assim: “Conhecer é reconhecer, sentir, apropriar-se”. Trata-se de um conhecimento por experiência, conhecer mais intimamente, conhecer com amor e confiança; é a palavra que se usa na relação entre esposo e esposa para esse conhecimento. E quando o apóstolo nos diz que “quero conhecer a Cristo” não quer dizer que nunca viu a Jesus ou nunca O conheceu, claro que não, pois recordem que ele o viu pessoalmente no caminho a Damasco e em visão em Corinto, porem, o que ele queria dizer quando disse “quero conhecer a Cristo” é que queria conhecer Cristo melhor, que O queria conhecer muito mais, senti-lo, apropriar-se Dele, reconhecê-lo mais, ter mais comunhão com Cristo, amá-lo mais, queria aprender mais de Sua pessoa, de Seus atributos, de Sua obra, do que Ele fez por nós, como diz no versículo 10, queria “conhecer mais do poder de Sua ressurreição”, queria conhecer mais da participação de Seus sofrimentos.
 
Então, essa era a paixão do Apóstolo, era sua devoção: aprender mais de Cristo, aproximar-se mais a Cristo, poder dizer: “eu o conheço de verdade”. Eu creio que se o Apóstolo vivesse nesses dias o hino favorito dele seria o que acabamos de cantar:
 
“Quero de Cristo mais saber,
Mais de Seu amor para salvar
Mais de Sua graça quero ver
Mais do perdão que possa dar
Mais, mais aprender, mais, mais alcançar
Mais de Sua graça quero ver
Mais de Seu amor para salvar”[1])



 
Ora, disso se trata de conhecer a Cristo!
 
II. Isso nos leva a seguinte pergunta: POR QUE TEMOS QUE CONHECER A CRISTO? Já seria suficiente para isso que é um mandamento, pois no último versículo de II Pedro 3 nos diz que nós devemos crescer na graça e no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo, isso é um mandamento da Palavra. Porem, alem desse mandamento, temos outras razões:
 

a) Em primeiro lugar, conhecer a Cristo é o que nos dá vida eterna. Vejam comigo João 17:3. Nosso Senhor Jesus Cristo está a ponto de morrer na cruz, e Ele ora pelos discípulos, e no preâmbulo, na introdução, Ele ora com essas palavras “E a vida eterna é esta: que te conheçam, a ti só, por único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” (João 17:3). O que é a vida eterna no fim das contas? A vida eterna é conhecer a Deus, conhecer a Cristo, isso, evidentemente, é o que nos salva, conhecer a Cristo como nosso Salvador, conhecer a Cristo como nosso santificador, isso é o que nos dá vida de Deus, vida eterna, vida espiritual, vida celestial. Isso é essencial, que conheçamos a Cristo, que saibamos mais Dele, que aprendamos mais Dele.

 

b) Em segundo lugar, conhecer a Cristo é o melhor, o máximo, ou como nos diz Filipenses 3:8, o mais excelente: “E, na verdade, tenho também por perda todas as coisas, pela excelência do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; pelo qual sofri a perda de todas estas coisas, e as considero como escória, para que possa ganhar a Cristo”. A excelência do conhecimento de Cristo! Ora, essa comparação do mais excelente, da excelência não se trata que nós, por exemplo, cremos que a Matemática é melhor ou mais importante que a Biologia, ou que se trata que é mais excelente para nós conhecer o presidente Obama do que Peña Neto, não, não se trata disso. Conhecer a Cristo não é comparação de excelência ou melhor. Conhecer a Cristo realmente é o único necessário na vida, o mais excelente, o mais transcendente, o mais importante!

 

É como na história de Maria de Betânia, aquilo que nos ensina. Lembrem-se que Maria estava aos pés do Senhor Jesus Cristo, e nosso Senhor disse para Marta, a irmã: “Marta, Marta, estás ansiosa e afadigada com muitas coisas, mas uma só é necessária, e Maria escolheu a boa parte, a qual não lhe será tirada.” (Lucas 10:41-42); vocês se lembram dessa mensagem: qual é a boa parte? Qual é a única coisa realmente necessária na vida? O que Maria estava fazendo? Maria estava conhecendo mais a Cristo! Irmãos, a excelência de Cristo trata-se desse maravilhoso conhecimento, de saber realmente quem Ele é, Ele como o Admirável Conselheiro, o Deus Forte, o Pai Eterno, o Príncipe da Paz; não há ninguém como Cristo, não há comparação com o conhecimento de Cristo, essa beleza e glória de Seus atributos. Hebreus 1:3 nos diz que Ele é o “resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa”, a imagem mesma de Deus, a imagem mesma da substância de Deus!

 
Então, meus irmãos, não existe comparação com o conhecimento de Cristo com conhecer as demais coisas. De fato, em comparação, o Apóstolo diz que todas essas coisas são escória, em comparação todas as outras coisas são lixo! As ciências exatas: lixo! Idiomas: lixo! Química: lixo! Medicina: Lixo! Computação: Lixo! Tudo o demais Paulo diz que é lixo, perda! Não existe coisa tão comparável como a excelência do conhecimento de Cristo!
 
Para mim, como pai, o mais importante não é que meus filhos tenham uma boa educação; para mim o mais importante não é que meus filhos tenham um bom trabalho, uma boa casa, um bom carro, uma boa esposa. No final, para mim, o mais importante para meus filhos é que eles conheçam a Cristo! Que eles saibam quem é Cristo! Que eles tenham vida eterna! Que eles saibam e possam dizer com o apóstolo: “ Cristo é meu Senhor, meu Salvador!” disso que se trata a vida, afinal de contas! Todo o demais não terá importância nenhuma! Com nada viemos a esse mundo e dele nada vamos levar! O mais importante no fim das contas é que tenhamos esse excelente conhecimento de Cristo, POR ISSO é que temos que o conhecer!
 

c) Também, temos que conhecer a Cristo porque é Ele quem nos dá a energia do cristianismo. O cristianismo, no fim, é Cristo. Ele é quem nos santifica, Ele é quem nos salva, nos fortalece, nos abençoa, Ele é quem nos dá paz. Ele disse: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.” (Mateus 11:28). Quanto mais conheçamos a Cristo, irmãos, é quando temos essa paz, o poder de Deus e todas as demais virtudes que necessitamos no cristianismo. Em Cristo é que temos o poder e a energia para vivermos o cristianismo real, é Nele que temos mais fé. O Salmista canta “Em ti confiarão os que conhecem Teu nome” (Salmo 9:10)! Você quer mais fé? Mais poder, mais confiança, como você faz? Conhecendo a Cristo! “Em ti confiarão os que conhecem Teu nome”!

 

d) Em último lugar, e o deixei por último porque esse é o coração do sermão: temos que conhecer a Cristo porque é Ele quem nos revela nosso grande Deus. É Cristo, como é dito em João, literalmente, quem interpreta, quem nos ensina, quem nos revela, quem é Deus. João 1:18 diz “Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, esse o revelou.”. Em outro Evangelho diz “Todas as coisas me foram entregues por meu Pai, e ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar.” Mateus 11:27. E lemos em 1 João 5:20 “E sabemos que já o Filho de Deus é vindo, e nos deu entendimento para conhecermos o que é verdadeiro; e no que é verdadeiro estamos, isto é, em seu Filho Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna.” Somente se conhecemos a Cristo é que podemos conhecer a Deus; só se conhecemos a Cristo podemos então entender e ver a glória e a majestade de nosso grande Deus; só se conhecemos a Cristo é que podemos ver a transcendência e realmente a formosura de Deus. É em Cristo! É em Cristo!

 

Isso é, então, o mais importante na vida, mais que o trabalho, mais que os estudos, mais que a saúde, mais que o patrimônio familiar, nada é comparável com a excelência de conhecer nosso grande Deus, de conhecer nosso grande Criador, para que lhe admiremos e o honremos como Ele o merece. Ou como diz a Confissão de Westminster, no Catecismo Maior “Qual é o fim supremo e principal do homem”? E a resposta. “O fim supremo e principal do homem e glorificar a Deus e gozá-lo para sempre.” Temos então que conhecê-lo.

 
III. A penúltima pergunta que respondemos é: QUAIS SÃO ALGUNS OBSTÁCULOS PARA CONHECER A CRISTO.
 

a) Um obstáculo muito comum, principal e geral é crer que não necessitamos conhecer Cristo porque Deus nos receberá pois já cumprimos com certos ritos, que somos bons, que somos educados, somos de boas famílias. O apóstolo tinha essa orgulhosa atitude, uma atitude muito orgulhosa de auto-justificação e auto-salvação. Ele não necessitava conhecer a Cristo, veja o que ele diz em Filipenses “Porque a circuncisão somos nós, que servimos a Deus em espírito, e nos gloriamos em Jesus Cristo, e não confiamos na carne. Ainda que também podia confiar na carne; se algum outro cuida que pode confiar na carne, ainda mais eu: circuncidado ao oitavo dia, da linhagem de Israel, da tribo de Benjamim, hebreu de hebreus; segundo a lei, fui fariseu; segundo o zelo, perseguidor da igreja, segundo a justiça que há na lei, irrepreensível.” (Filipenses 3:3-6) Segundo Paulo, ele estava bem, zeloso da lei de Deus, de boa família, hebreu de hebreus, circuncidado ao 8º dia conforme a lei e o rito, tinha feito tudo conforme as tradições de seus pais! Não precisava conhecer a Cristo então.

 
E, no caso, porque você necessitaria realmente conhecer a Cristo se você está bem com Deus, tem um bom trabalho, uma boa jubilação, pode viver sem Ele, pode acalmar sua consciência com sua religião, você já fez uma decisão, já se batizou, vem de vez em quando à igreja e “isso é suficiente” e “estou bem”, “não tenho que fazer mais nada” e ainda diz: “não somos salvos por obras! Não somos salvos pelo que fizemos, porque eu deveria querer conhecer mais?” Essa atitude orgulhosa é um grande obstáculo. Só quando reconhecemos tudo isso, que tudo o que nós fazemos, vivemos ou somos, no fim das contas, é escória, perda, então e que você vai querer ganhar a Cristo, terá essa paixão por conhecer a Cristo, quando reconhecer que você necessita da justiça de Cristo e não de sua justiça própria, daquilo que você faz. Quando você reconhecer que suas justiças são como trapos de imundícia diante Dele, e que você necessita de Cristo porque sem Ele você não pode fazer nada! Quando você se levantar de manhã sabendo que: “eu não poderei respirar a menos que seja a palavra de Cristo, não poderei viver, fazer nada e conseguir nada a menos que seja por Cristo, e em Cristo”, é então que você vai querer conhecê-lo e saber mais Dele; quando reconheça que de fato a vida tem significado somente em Cristo, e que a vida vindoura tem significado somente em Cristo, ai então você irá querer conhecê-Lo.
 

b) Agora, outro obstáculo que vai para outro extremo: o primeiro obstáculo é o orgulho de que “não preciso de Deus e posso fazer tudo sem Ele” e o outro vai mais alem. Crer que por seu passado e seu presente, que é tão pecador e falha tanto, lhe é impossível conhecer a Cristo, lhe é impossível ter mais comunhão com Cristo. Em outras palavras você diz: “eu sou tão pecador, eu fiz tantas coisas más, que certamente eu não posso ter comunhão com Deus, ele não irá me aceitar, Ele não irá me ajudar”. O apóstolo menciona a solução precisamente nessa passagem, vejam comigo no versículo 12 de Filipenses 3: “Não que já a tenha alcançado, ou que seja perfeito; mas prossigo para alcançar aquilo para o que fui também preso por Cristo Jesus.” (Filipenses 3:12). Notem que foi o apóstolo Paulo quem disse isso. Ele diz que “Eu mesmo não pretendo já ter alcançando, mas uma coisa faço, esquecendo o que para trás fica e vendo para o que vai mais adiante”. Esse poderia ser um grande sermão certamente para os que pregam, um sermão para fim de ano. Esqueça as coisas de 2012, todas as coisas más que você fez, esqueça, porem, vá para o que está adiante, a meta, ao prêmio do supremo chamado de Deus em Cristo Jesus.

 
Nenhum de nós é perfeito, todos temos pecado, todos temos falhado, todos somos débeis; porem, por Cristo, pelo perdão de Cristo, pela justiça de Cristo, esqueçamos o passado, e tenhamos esperança, esperança que Cristo nos dá, e sigamos confiantes, perseverando, colocando os olhos em Cristo, Cristo irá nos ajudar por Sua misericórdia, por Seu grande amor, como vimos na pregação dessa manhã.
 
Então, você que têm esse obstáculo, muito cuidado, isso é do Diabo. Não se desanime. Você falhou em sua leitura, não leu o livro que nós prometemos ler esse ano, nem sequer o segundo capitulo, mas siga adiante, esqueça, deixa isso; arrependa-se, é claro, mas prossiga adiante. Não dê atenção ao diabo.
 
c) Outro obstáculo – e isso é muito prático – é crer que você precisa de muito tempo para poder conhecer a Cristo, dizer: “se o Apóstolo Paulo, com 30 anos de cristão, um apóstolo, pregador dos pregadores, missionário dos missionários, e, todavia, ainda era sua ambição conhecer a Cristo, justo ele que sabia hebreu arameu, grego, até latim, quanto mais eu, que não tenho tempo para isso, eu que não tenho tempo para ir a um monastério, um seminário, aprender grego, hebreu, me aprofundar na teologia, eu não tenho tempo para conhecer a Cristo”. Você me diz: “sou dona de casa, um estudante, sou um empregado, trabalhador, é impossível tomar tempo para o estudo e a oração que se necessita para realmente conhecer a Cristo”.
 
Ora, esse obstáculo é muito realista, e é o que o Diabo mais usa em nossas vidas. Eu sei, é muito difícil a vida em nossos dias, os pais que trabalham, os dois que muitas vezes precisam trabalhar e sair todo dia a trabalhar, levar as crianças aqui e ali, ir as compras aos sábados, e laçar roupas, e tudo isso, e ter apenas o domingo um tempo extra para descansar e ler. Iremos ver a solução na ultima pergunta.
 
VI. Então, COMO CONHECEMOS A CRISTO? Do que isso se trata? “O que irei fazer pastor”, você diz, “no próximo ano, na próxima semana?” Isso, irmãos, não é algo místico, não é algo para os teólogos e mais ninguém; não é algo de visões e sonhos: isso é algo do mais prático e básico. Conhecer a Cristo se trata de conhecê-lo no Evangelho, em Sua Palavra; apropriarmos-nos das promessas de salvação, é esse conhecimento pessoal da obra de Cristo na cruz, das promessas de Deus em Cristo, isso é o que nos dá a vida eterna, isso é o que nos salva, é assim que começamos a conhecer a Cristo. Conhecemos a Cristo como Cristo nos diz “Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que de mim testificam” (João 5:29). 
 
Irmãos, graças a Deus temos a Bíblia em espanhol; conhecendo a história, para mim parece tão trágico, tão triste, que muitos cristãos não leiam a Bíblia em espanhol, conhecendo a história de Casidoro de Reina e Cipriano de Valera[2], conhecendo a história de como na Espanha a perseguição e como muitos foram martirizados, por dar-nos essa Bíblia em espanhol. Que vergonha nos daria a nós conhecer a esses irmãos, viajar em uma máquina do tempo, ver o tanto que sofreram para dar-nos essa Bíblia, e que não a apreciamos.
 
O ponto é, irmãos, que não temos que saber o grego, o arameu ou o hebreu, nós temos a Bíblia em espanhol, e conhecemos a Cristo crendo no testemunho dessa Bíblia. Na prática se trata de ler a Bíblia buscando a Cristo; a Bíblia trata de Cristo.
 
Então, ao ler a Bíblia, não busque nas passagens “como eu posso ser mais paciente”; ou “como eu posso disciplinar os filhos”. Existem muitas pessoas que vão à Bíblia por seus problemas. Deve-se ler ela para conhecer a Cristo, ELE é quem nos faz pacientes! Ele é quem nos ensina e nos ajuda com nossos filhos. É quando lemos de Cristo, quando seguimos as virtudes de Cristo, nos apropriamos de Cristo, que conhecemos a Ele, e então é que nos fazemos como Ele, ou melhor dito, o Espírito Santo nos transforma, nos faz como Cristo. É quando aprendemos das bênçãos que temos em Cristo que nós então conhecemos de Seu perdão, e começamos a perdoar aos demais; quando conhecemos de Sua misericórdia e Seu poder, e então somos transformados de glória em gloria, como o apóstolo diz, e vivemos o cristianismo.
 
Uma coisa muito importante disso é que, para conhecer a Cristo, devemos participar Dele nos sacramentos. O batismo irmãos, a santa ceia, não são ritos vazios, são meios de graça que Deus instituiu como nos diz a Confissão, “para representar Cristo e os seus benefícios e confirmar o nosso interesse nele”. Isso é muito importante, você não tem que ir a um distante monastério, um instituto bíblico, ou algo assim, encerrar-se por um par de anos para conhecer a Cristo. Trata-se de vir à igreja, “não deixar de congregar, como alguns têm como costume” como acabamos de ler no livro dos Hebreus. Participar com os irmãos, a comunhão, a pregação, a santa ceia; e através da semana, ler Sua palavra, escutar a pregação. E é quando fazemos isso, que nós O conhecemos, e tanto mais O conheçamos, mais comunhão temos com Ele, e mais O adoramos; e ao cabo de tudo, disso se trata o cristianismo.
 
Irei dizer com muito cuidado: o cristianismo não se trata de conhecer a Cristo para você ir ao céu; o cristianismo não se trata de conhecer a Cristo para não se ir ao inferno, não se trata disso. O cristianismo trata de conhecer a Cristo por quem Cristo é, para adorar a Ele; vamos ao céu e não vamos para o inferno porque queremos estar com Ele, que é muitíssimo melhor, como diz o apóstolo.
 
Irei terminar com algumas resoluções super práticas que você pode tomar para esse próximo ano.
 
1) Conheça a Cristo alem de conhecê-lo intelectualmente; alguns de vocês estiveram na igreja, nessa igreja, desde que nasceram; tiveram Bíblias desde que sabem ler, ou até antes. Escutaram milhares de sermões, cantaram centenas, porem o mais trágico irmãos e meus amigos e filhos, é que se esse conhecimento nada mais é intelectual, o mais triste, o mais trágico, se vocês não conhecem a Cristo pessoalmente, hoje, HOJE, decidam, se voltarem para Deus, e buscar a Cristo, conhece Ele; que essa seja sua resolução! Busquem a Cristo até encontrá-lo, e o que O busca, o achará.
 
2) Siga algum programa de leituras diárias da Bíblia. Existem alguns ao lado da caixa das ofertas de nossa igreja, de um ou dois anos, ou você pode fazer seu próprio programa, porem, siga-o e seja muito realista com isso: não se comprometa com ler cinco capítulos quando só pode ler um capítulo diariamente. Não se comprometa há orar cinco horas quando só pode hora nada mais que 5 minutos. Pouco a pouco, mas faça algo, seja realista.
 
3) Faça a resolução de vir a Igreja na hora, preparado para escutar a palavra de Cristo, buscando a Cristo. Faça a resolução de vir a Igreja na hora, preparado para escutar a palavra de Cristo, buscar ao Senhor.
 
4) Aproveitem o tempo perdido em sua vida, ao ir pelo ônibus, no carro, aproveite esse tempo para escutar a Palavra, escutar um sermão – agora muitos dos celulares têm gravadores e Bíblias eletrônicas em seus Ipods, mp3s, etc. Aproveite esse tempo morto em sua vida.
 
5) Coloque um supervisor que o cobre de vez em quando como vai em suas resoluções enquanto a conhecer a Cristo, isso vai lhe ajudar muito.
 
6) Em penúltimo lugar, ore para que o pregador pregue de Cristo. Comentei na Colômbia, em uma conferência bíblica com pastores, que não me importa o que eles aprendam no módulo de tudo o que lhes disse, mas que essa verdade quero que levem nas mentes, que preguem a Cristo. Orem pelos pregadores, que preguem a Cristo, isso que nos salva, que nos santifica, nos transforma.
 
7) Em último lugar, ore para Deus que o ajude a cumprir com essa grande resolução, de conhecer a Cristo. Ore: “Senhor, te quero conhecer. Ajuda-me, Tu me conheces; sabe que tão frouxo sou, que negligente sou, que incrédulo sou. Ajuda minha incredulidade! Revela Teu Filho em mim, por Tua graça, Tua misericórdia, eu quero conhecer-Te para ver Sua glória.” Aproxime-se Dele, e Ele se aproximará de ti! Amém.




_________________
ORE PARA QUE O ESPÍRITO SANTO USE ESSE SERMÃO PARA EDIFICAÇÃO DE MUITOS E SALVAÇÃO DE PECADORES.
 
ORE PELA IGREJA BÍBLICA MONTE HOREB, NA CIDADE DE HERMOSILLO, MÉXICO, PELO PASTOR PACO E SU FAMÍLIA, PARA QUE PREGUE A CRISTO

 
FONTE
 
Traduzido de http://www.youtube.com/watch?v=sjfszqnL1eI

 
Acessem o site da Iglesia Bíblica Monte Horeb, milhares de sermões cristãos reformados em espanhol, em mp3 e vídeo 
www.sermones-biblicos.org


 
 
Tradução e Revisão: Armando Marcos Pinto
Capa: Victor Silva
2 de janeiro de 2013
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	Você tem permissão de livre uso desse material, e é incentivado a distribuí-lo, desde que sem alteração do conteúdo, em parte ou em todo, em qualquer formato: em blogs e sites, ou distribuidores, pede-se somente que cite o site “Projeto Castelo Forte” como fonte, bem como o link do site www.projetocasteloforte.com.br




. Caso você tenha encontrado esse arquivo em sites de downloads de livros, não se preocupe se é legal ou ilegal, nosso material é para livre uso para divulgação de Cristo e do Evangelho, por qualquer meio adquirido, exceto por venda. É vedada a venda desse material


 

 

 
 
 



[1] Hino “More About Jesus”, de  Eliza E. Hewitt e composição de John Robson Sweney (confira em http://www.himnosevangelicos.com/showhymn.php?hymnid=241


[2] Casidoro de Reina e Cipriano de Valera: dois espanhois reformados que no século 16 trabalharam na  tradução e revisão da Biblia do grego ao espanhol de sua época – a versão Reina-Valera é a versão mais usado no mundo de fala hispânica, tal como a João Ferreira de Almeida em português e a King James Version em inglês. (Nota do tradutor)
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